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APRESENTAÇÃO

Repetimos a dose. No dia 26 de novembro de 2018, assim como na I MOSTRA DE BIOLOGIA

CULTURAL, os visitantes da segunda edição encontraram um ambiente aconchegante, lúdico e

adequado a todas as idades. Nele, puderam conhecer trabalhos sobre diversas flores

associadas à cultura popular, isso em meio a várias plantas cultivadas no Canto das Flores

(Fundição Progresso). A partir das 18:00h, os autores dos trabalhos estiveram presentes para

conversar e trocar ideias sobre o tema e falar de seus trabalhos. E, às 19:00h, fechamos o

evento com a palestra O ENCANTO DA FLOR, proferida pelo botânico Brendo Araujo Gomes. Um

verdadeiro encanto, como só as flores podem propiciar.

Nós, da organização, queremos agradecer demais a presença de todos, especialmente dos

autores dos 23 trabalhos apresentados no evento e que estão reunidos no presente volume. E

que pôsteres bonitos, gente!

Não podemos deixar de agradecer também à Organicidade e à Fundição Progresso, nossos

anfitriões, responsáveis por esse espaço encantador, o Canto das Flores, oásis de beleza na

aridez no coração urbano carioca. A moldura ideal para nosso evento.

Nossos agradecimentos à revista A BRUXA, não poderíamos pensar em local mais adequado

para a publicação do Livro de Resumos. E, caros leitores e seguidores da Biologia Cultural, não

deixem de acompanhar os voos da Bruxa em www.revistaabruxa.com. Compartilhamos também

com vocês as fotografias do evento, postadas no grupo:

www.facebook.com/groups/1696857197099991.

Nosso muito obrigado a todos.

E que venha 2019 e, com ele, a III Mostra!

Elidiomar, Luci e Ricardo
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PANC – As flores na culinária

Carina S. Almeida* & Matthews T. Mesquita

Bacharelado em Ciências Biológicas, Instituto de Biociências, UNIRIO

*carinadosantos.a@gmail.com

As PANC (plantas alimentícias não convencionais) são vegetais comestíveis não consumidos

usualmente, podendo variar de região para região. Essas plantas podem apresentar alto valor nutritivo,

porém muitas vezes são consideradas ervas daninhas por terem crescimento espontâneo. As flores,

consumidas na culinária asiática há anos, estão ganhando lugar na gastronomia do ocidente, além de

apresentarem muitos nutrientes, podem agregar muito valor à construção de refeições e seu apelo visual

estimula a aproximação com o alimento. Contudo, é preciso conhecer as plantas, muitas vezes flores

comestíveis podem apresentar outras partes tóxicas, como é o caso do jasmim-manga (Plumeria rubra

L. – Gentianales: Apocynaceae). Outras se assemelham a espécies potencialmente tóxicas, sendo

necessário conhecimento da morfologia e taxonomia vegetal, o que aproxima os consumidores de

PANC de tal ramo da botânica, podendo esse ser um caminho para introdução da população à área. No

processo de popularização das PANC foi publicado, em 2015, o livro “Plantas Alimentícias Não

Convencionais (PANC) do Brasil”, por Valdely Kinupp e Harri Lorenzi. O livro apresenta o nome

científico seguido dos nomes convencionais, uma descrição botânica e usos culinários, sendo uma

ferramenta interessante para aproximação ao mundo da botânica. Contém 93 famílias e 351 espécies,

onde 54 gêneros e 31 famílias apresentam flores comestíveis, sendo as famílias mais comuns Fabaceae

(com cinco espécies de duas subfamílias distintas), da ordem Fabales, e Cactaceae (com quatro

espécies), da ordem Cactales. Contudo, nem todas as espécies comestíveis estão presentes no livro:

Ixora L. (Gentianales: Rubiaceae), por exemplo, é uma espécie comestível em quantidades moderadas.

Palavras-chave: Etnobotânica; phytoalimurgia.
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Venha para o lado Aristolochia salvadorensis da Força

Joyce Roque Pinheiro1; Ana Carolina Pereira da Silva2* & Fabiana Carvalho de Souza2

1Curso de Ciências Biológicas, Universidade Castelo Branco 
2Curso de Ciências Biológicas, Faculdades São José

*carolina_p@live.com

Há muito tempo, numa galáxia muito distante, acontecia o maior confronto estelar já visto no mundo dos

filmes. O sucesso de bilheteria Star Wars conta com uma franquia de vários filmes representando o

gênero da ficção científica. Dentre os inúmeros personagens da trama, o que nos chama mais atenção é

Anakin Skywalker, um menino dotado de habilidades, treinado e doutrinado por Obi-Wan Kenobi, porém

com uma mágoa e um ódio profundo dentro de seu coração. Sua trágica história fez com que Anakin se

aproximasse cada vez mais do lado negro da força. Chamado também de Darth Vader, ele perdeu suas

pernas e braços, e sofreu graves queimaduras por todo o corpo, então passou assim a usar sua famosa

armadura. Dentre os adereços dessa completa armadura, enfatizamos o capacete usado pelo

personagem, dotado de um processador, que o ajuda a conectar-se com a Força. Pertencente às

Aristolochiaceae, uma das famílias basais dentre as angiospermas, comum em regiões tropicais e cujos

maiores representantes são do gênero Aristolochia L., a espécie tratada nesta pesquisa é endêmica de

El Salvador e chamada de “guaquito de tierra” pelos nativos. Aristolochia salvadorensis Standl. foi

descrita pela primeira vez em 1923 e ganhou destaque no meio científico devido ao estudo de doutorado

do pesquisador Dr. Carlos René Ramirez Sosa, que relatou o uso dessa planta de como auxiliar no

tratamento contra a cólera. Mundialmente, a flor A. salvadorensis Standl. é famosa por uma

característica que chama atenção daqueles que conhecem a história da saga Star Wars: a semelhança

do capacete de Darth Vader com a flor é evidente. O seu formato, a junção de suas pétalas e os demais

caracteres são partes que nos remetem ao personagem da saga. Dentre as características importantes

de serem citadas, podemos dar ênfase a uma em especial: a parte interna do perianto - que dá formato

aos olhos do capacete de Darth Vader - na verdade, é uma armadilha para polinizadores. Bem, diante

do exposto, não pense que essa planta se juntou ao lado negro da força - essas são apenas as

coincidências da natureza.

Palavras-chave: flor; Guerra nas Estrelas; Star Wars.

8

II Mostra de Biologia Cultural - O Canto em Flor                                       Rio de Janeiro             26 de novembro de 2018



9Pinheiro; Silva & Souza 2018

II Mostra de Biologia Cultural - O Canto em Flor                                       Rio de Janeiro             26 de novembro de 2018



“Dama Branca e Dama Amarela”... E a Dama Carmesim

Luci Boa Nova Coelho

Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia, UFRJ

lucibncoelho@gmail.com

A lenda japonesa “Dama Branca e Dama Amarela” conta sobre duas flores amigas que cresceram

juntas em um campo. As duas crisântemos, uma amarela e outra branca, eram como irmãs. Um dia, um

velho jardineiro se encantou pela beleza da Dama Amarela e lhe prometeu uma vida cheia de cuidados

e mimos, tornando-a ainda mais bela, se ela aceitasse viver em seu jardim. Lisonjeada, ela, mesmo

sentindo se afastar da irmã, aceitou ter suas raízes arrancadas e ser levada. A crisântemo branca, agora

solitária, chorava pela falta da irmã e por sua beleza ter sido desprezada. A Dama Amarela, que a cada

dia ficava mais linda, sentia saudade da irmã, mas estava feliz por ter suas pétalas longas, curvas, e

folhas limpas e bem cuidadas. Deu-se que o jardim foi visitado por um capitão do vilarejo, que procurava

por um crisântemo especial. O jardineiro mostrou-lhe a Dama Amarela, sua flor mais bela. O capitão não

a aceitou, informando que precisava de uma flor branca com 16 pétalas, para desenhar um adorno, e

partiu. Passando pelo campo, encontrou a triste crisântemo branca e se encantou por sua forma simples

e perfeita. Ela, feliz, seguiu com o capitão para o palácio, onde todos admiraram sua beleza. Assim,

grandes artistas vieram para retratar sua perfeição nos mais variados e preciosos bens do palácio.

Enquanto a imagem da Dama Branca era perpetuada, a Dama Amarela sentia o fim de sua exuberância,

com sua cabeça amarela tombando para o lado. Foi quando, então, o velho jardineiro arrancou-a do

jardim e a jogou em um amontoado de lixo. O crisântemo (Chrysanthemum L. - Asteraceae) é uma

designação comum de mais de 100 espécies e 800 variedades comerciais, sendo seu cultivo de tradição

milenar nos países asiáticos; foi introduzido no Japão pelos budistas, sendo comparado com o sol

nascente. O Crisântemo de 16 pétalas é um dos mais importantes símbolos do Japão, figurado na Casa

Imperial, principalmente no “Trono do Crisântemo”, e tendo sido representado em suas bandeiras. Uma

lenda específica conta sobre um monge budista que, no século XIII, teria oferecido ao imperador o

Estandarte do Sol (Hinomaru), de fundo branco e uma esfera carmesim na área central, por acreditar

que esse era descendente de Amaterasu, a deusa do sol. Embora associada ao sol, a esfera está

relacionada ao crisântemo despojado de suas pétalas, ou seja, ao coração do crisântemo. Em meados

do século XVII, o imperador decidiu usar um crisântemo dourado central em fundo carmesim em sua

bandeira. Em 1889, Hinomaru foi julgada inadequada como bandeira nacional e o desenho do

“Crisântemo de 16 pétalas” foi adaptado e representado na nova bandeira. Esta, chamada a bandeira do

sol nascente (Kyokujitsuki), que muitos acreditam tratar-se dos raios solares, faz referência ao

crisântemo de 16 pétalas. A Kyokujitsuki foi usada pelo exército imperial até o final da Segunda Guerra

Mundial, em 1945, e a Hinomaru era usada apenas como amuleto de sorte. Com o Tratado de São

Francisco (1951), a Kyokujitsuki foi banida e em 1954 passou a ser usada pela Força de Autodefesa

Naval e considerada, por alguns, como a suástica nazista é para os judeus, representando as batalhas

sangrentas e símbolo da tirania japonesa imperial. Hinomaru retomou seu lugar como bandeira nacional

e o crisântemo permaneceu como selo imperial. Existe o dia nacional do crisântemo, conhecido como

Festival da Felicidade, que teve início na Corte Imperial no ano de 910 a.C. Nesse dia são servidas

iguarias feitas com a flor e, por tradição, se colocam pétalas de crisântemo em um copo de vinho para

trazer felicidade, prosperidade, longevidade e saúde. O crisântemo está associado à ideia de

longevidade e imortalidade, sendo atualmente muito usado em funerais, quando a flor é mais conhecida

com o nome de monsenhor.

Palavras-chave: Botânica Cultural; crisântemo; Japão; lenda, xintoísmo.
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Rosa das encruzilhadas: serviços ecológicos e guias espirituais

Lucas H. Lopes1,2* & Luiz Antonio da C. Rodrigues1,3

1Centro Universitário Celso Lisboa 
2Museu da Vida, FIOCRUZ

3Museu Nacional, UFRJ

*lheleno.nala@gmail.com

O presente trabalho aborda o simbolismo incutido na relação entre entidades espirituais e flores, como

se cruzam os caminhos das pombagiras e das rosas (Rosa spp. - Rosales: Rosaceae). Algumas

entidades, como as pombagiras, são equivocadamente classificadas como maléficas ou diabólicas. São,

na verdade, espíritos representados na Umbanda, religião brasileira que surgiu na cidade de Niterói, em

1908, fundada pelo guia espiritual Caboclo das Sete Encruzilhadas, manifestado pela mediunidade de

Zélio de Morais. Estabeleceram-se em 15 de novembro daquele ano, nas dependências de um centro

Kardecista, as regras da nova religião, dentre elas: a caridade, o amor incondicional e o respeito ao livre

arbítrio. Não por acaso, a Umbanda é popularmente conhecida como a manifestação do espírito pela

caridade. Na cultura umbandista as entidades citadas são espíritos de arquétipo feminino que, após

várias encarnações, optam por trabalhar como guardiãs dos encarnados. Compondo um exército

espiritual, atuam de várias formas cumprindo a “Lei do Retorno”, orientando espíritos e trabalhando

questões relacionadas aos desejos terrenos do “querer/desejar” algo e não somente o sexual. A

natureza feminina do espírito, sua ligação ao desejo, orientação e proteção, estabelece no senso

comum conceitos errôneos, ligando-as unicamente à prostituição e leviandade. Na cultura umbandista a

natureza feminina da entidade converge com sua força e determinação, estabelecendo analogias com

as rosas, elemento comumente presente nas representações desses espíritos que adornam os cabelos

de seus médiuns com rosas, assim como suas roupas ou taças. Vale ressaltar que pode variar a cor da

flor, de acordo com a pombagira, ou se ela trabalha ou não com este vegetal. A dualidade de proteção e

delicadeza das rosas surge de componentes da morfologia vegetal, como pétalas, acúleos,

popularmente chamados de “espinhos”, e folhas compostas cuja margem dos folíolos é serrilhada.

Possui ainda uma pequena bráctea que se acredita ser vestigial de sua evolução, contudo a função

desse verticilo é proteger o meristema e o botão floral. Outro aspecto relevante são as substâncias

volatilizadas pelas papilas, saliências das células epidérmicas da pétala, que também conferem o

aspecto aveludado às flores e suas cores úteis na síndrome da polinização. Nas pombagiras, os fatores

citados são utilizados na condução do protegido, assim como as flores conduzem seus polinizadores

para que esses executem o serviço ecológico. As moças usam seus perfumes, batom, e seu acúleo é,

geralmente, um punhal na barra da saia. O cultivo de rosas requer certos cuidados e atenção quanto ao

manejo, da mesma forma como o trato com as moças. Ambas são belas, chamam a atenção, desde a

pombagira mais faceira à mais brava, da maior e mais colorida rosa modificada pela biotecnologia à

rosa silvestre (Rosa canina L.) com apenas cinco pétalas. Entretanto, a falta de respeito e cuidado pode

acarretar de pequenos arranhões na pele até deixar uma indiferença por parte das moças, que como

espíritos de luz que são, será o máximo que se poderá receber, caso as ofenda. Pombagiras, bem como

os demais guias espirituais, que prestam a caridade nos terreiros de Umbanda são tidos inveridicamente

como seres que devem ser temidos apenas pela ligação à noite, à lua, bem como ao escuro das ruas e

cemitérios. A lua também influencia a vida das roseiras, uma vez que a gravidade, assim como atua nas

marés, pode concentrar o fluxo de seiva na região mais alta ou mais baixa no corpo do vegetal, fator

esse usado na escolha da melhor época para sua colheita ou poda. Além disso, a lua cheia é uma fase

que proporciona uma quantidade um pouco maior de exposição luminosa à planta, aumentando sua

produção biológica. Acreditamos que a identificação etnobotânica em religiões possui potencial para

divulgação de conhecimentos relevantes sobre a biologia vegetal e pode ter impacto no

desenvolvimento da cultura de preservação do meio ambiente natural.

Palavras-chave: cultura popular; pombagira; Rosaceae; Umbanda.
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As rosas falam ou não? Versões da rosa cantada em verso e prosa na 

Música Popular Brasileira

Arlindo Serpa-Filho1,2* & Verônica Marchon-Silva3

1Setor de Divulgação Científica, Instituto Nacional da Mata Atlântica
2Especialização em Divulgação e Popularização da Ciência, Museu da Vida, COC/FIOCRUZ

3Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ

*serpafilhoa5@gmail.com

As rosas são talvez as flores mais populares da atualidade. Entretanto, essa flor já era usada pelos

povos assírios, babilônios, egípcios e gregos, como elemento decorativo e para cuidar do corpo em

banhos de imersão. Acredita-se que as rosas tenham aparecido há 60 milhões de anos. Por volta de

5.000 anos a.C., os chineses já cultivavam e pouco antes da Era Cristã elas já apareciam em seus

parques e jardins, sendo também cultivadas nesse mesmo período pelos egípcios. A roseira é uma

planta arbustiva, caducifólia, de crescimento rápido, apresentando caule lenhoso, com acúleos e

espinhos; suas folhas são simples, pinuladas ímpares, partidas em cinco ou sete folíolos ovulados de

margens denteadas. A roseira pode apresentar-se em diversos portes, trepadeiras ou não, de tamanho

variável, podendo crescer até três metros num só ano, ou, ainda, serem rastejantes ou anãs. Pertence à

família das Rosaceae, tendo como uma das maiores representantes a Rosa gallica L. As rosas vêm

sendo cantadas em versos e prosas, como na composição “Ciranda da Rosa Vermelha”, uma canção

eternizada na voz de Elba Ramalho e composta por Antônio Baracho. Nessa ciranda, a composição fala

do amor de uma mulher por um homem, que se apresenta na forma figurativa da rosa com o beija-flor.

Já a letra “As Rosas Não Falam”, da autoria de Cartola, fala de um homem desconsolado queixa-se das

rosas por não ter o seu amor, mas sem obter respostas, pois “as rosas não falam”. Por fim, a

composição “Rosa de Hiroshima”, de Vinicius de Moraes, é um poema, escrito e musicalizado pelo

cantor e compositor, que recebeu esse nome como um protesto às explosões de bombas atômicas nas

cidades de Hiroshima e Nagasaki, no Japão, durante a Segunda Guerra Mundial. As rosas são

normalmente relacionadas com a beleza, no entanto, nessa última composição a rosa remete para as

horríveis consequências deixadas pela bomba atômica e se tornou um grande protesto que foi

imortalizado na voz de Ney Matogrosso e lançado na época da ditadura no Brasil.

Palavras-chave: Botânica; canções-líricas; divulgação científica; MPB.
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Lótus, a sublime flor

Dayanne I. S. Ferreira*; Raphaela Monteiro Silva & Thais de Lima Silva

Instituto de Biociências, UNIRIO

*dayanneisferreira@gmail.com

Lótus é o nome vulgar dado a duas famílias de Magnoliophyta, Nelumbonaceae (Proteales) e

Nymphaeaceae (Nympheales), sendo nelumbonáceas as flores de lótus verdadeiras. São plantas

nativas do sudeste asiático, principalmente Japão, Filipinas e Índia. Atualmente só é conhecido um

gênero de Nelumbonaceae, Nelumbo Adanson, com duas espécies, Nelumbo nucifera Willd. e N. lutea

Garnet. Além disso, são conhecidos pelos menos quatro gêneros extintos. As nelumbonáceas são

plantas aquáticas, herbáceas perenes, com folhas peltadas em formato circular, emersas ou não,

podendo chegar até 100 cm. Possuem flores grandes, vistosas, com colorações que variam do branco,

rosa ao amarelo. As flores de lótus estão intimamente ligadas ao espiritualismo por causa sua

capacidade de autolimpeza e seu hábito peculiar. Essa planta enraíza em locais salobros, lamosos e/ou

com lodo, onde consegue florescer e mostrar a raridade de sua exuberante beleza. Por isso, a flor de

lótus representa o nascimento a ressurreição, a pureza e a evolução espiritual, sendo veneradas por

diversos povos. No budismo relata-se que quando Siddhartha (Buda) deu seus primeiros passos, flores

de lótus brotaram, por isso os budas em meditação são representados sentados sobre estas. A flor de

lótus também representa a visão da expansão espiritual simbolizada através da antese floral. Dentro da

cultura egípcia, de acordo com as lendas, a flor de lótus representada nos hieróglifos dentro das

pirâmides e palácios está relacionada à criação do mundo e ao nascimento dos deuses Brahma e

Hórus. Na Índia, assim como no Egito, a flor de lótus é a representação da criação do universo. Para os

hinduístas, os quatro elementos (ar, água, fogo e terra) deram à flor uma característica fazendo com que

suas raízes possam nascer no lodo, que ela pudesse emergir pela água em direção ao ar, e esbanjando

suas cores sob o calor do sol. Na mitologia grega, o lótus é uma planta que aparece na Odisseia de

Homero, em Metamorfoses e Fastos de Ovídio. Na Odisseia, lótus era uma comida em forma de flor,

possuía aroma suave de mel, que fazia com que a pessoa que comesse esquecesse sua missão. Em

Fastos, Ovídio narra uma história de quase violação da ninfa Lótis, que dormia sob efeito do álcool. Em

Metamorfoses, Dríope de Ecália ia um dia com o seu filho ao colo quando colheu uma flor de lótus e foi

instantaneamente transformada num lotos. Alguns desses contos foram representados na cultura pop

através de filmes, como “Percy Jackson - Ladrão de Raios”, “Flor de Lótus”, livros como “As Flores de

Lótus”, “O Guardião da Flor de Lótus” e músicas “Lotus Flower”, “Flor de Lótus”. Existem diversos

sinônimos para o termo, sendo o em sânscrito, phadma, o mais conhecido. Derivações desse sinônimo

são usualmente utilizadas para nomear meninas e meninos nos territórios asiáticos. Como exemplo a

personagem Padma Patil, na saga Harry Potter. A flor de lótus também é fonte inspiração para outros

setores, como o Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Flor de Lótus, que leva em seu nome e seu

pavilhão a flor sagrada; para a indústria automotiva, como marcas e modelos batizados, e também para

indústria química, que se inspira no efeito lótus e no conceito de super hidrofobicidade para criar

produtos autolimpantes.

Palavras-chave: espiritualidade; lótus; Nelumbo; Padma; simbologia.
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História da arte: a essencialidade no simbolismo das flores

Aíres Vanessa Cavalcante¹*; Letícia Marinho¹; Maria Raphaella Ouriques² & Laura Montojos³

1Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, UNIRIO 
2Departamento de Ecologia, Instituto de Biologia, UFRJ
3Departamento de Vertebrados, Museu Nacional, UFRJ

*aires-vanessa@hotmail.com

A sociedade é composta por diversos tipos de manifestações que ajudam a moldar e facilitar o

entendimento do contexto vivido. Dentre elas estão os movimentos artísticos, que são multifacetados e

destacam-se na forma de abordagem. Por se fazer valer da subjetividade como estratégia de

comunicação, a arte capta o interlocutor, tornando-o tão autor da obra quanto o próprio artista. Nota-se

então a importância dos elementos que a compõem, sendo inevitável falar sobre as protagonistas de

diversos períodos artísticos: as flores. Estendendo-se do século XVII ao XVIII, o movimento barroco se

destacou por sua dualidade entre espírito e razão, divergência marcada pelo contraste entre claro e

escuro nas obras. O conflito marcante entre teocentrismo e antropocentrismo foi evidenciado através do

uso de formas humanas como elemento principal, com tons vibrantes, e os demais elementos ao fundo,

com tons escuros. Assim, a composição das flores se dá de forma secundária, ocupando o fundo das

pinturas. No século XVIII a ascensão do romantismo marcou-se pela emoção exacerbada e o escapismo

para a utopia, priorizando o sentimento em detrimento da razão. Havia a idealização feminina e do amor,

com as flores fazendo parte desse simbolismo. Por retratar um mundo utópico, nenhum elemento se

sobrepunha ao outro, com as flores formando um conjunto harmônico, sem diferenças nos tons e

destaques. Em meados do século XIX, houve a quebra com o romantismo: havia a valorização da razão

em detrimento da emoção, as obras eram mais materialistas e objetivas na mensagem. O simbolismo

das flores foi deixado de lado no realismo e elas passaram a fazer parte do conjunto, sem idealizações e

metáforas as cercando. Ao final do século XIX, a chegada do impressionismo marcou o início da arte

moderna. Com pinceladas leves e valorizando o movimento, quebrando os contornos perfeitos do

realismo, as pinturas impressionistas tinham foco na natureza e suas paisagens, compondo os quadros

com cores alegres, sombras luminosas e valorizando o brilho da luz solar. As flores impressionistas

compunham sempre a paisagem ou eram foco principal, sendo suas diferentes cores exploradas. Ao

começo do século XX, as obras impressionistas permitiram aos artistas pós-impressionistas explorar

características do movimento passado, mas mesclando elementos de outros movimentos. A presença

de cores vivas e retratos de temas cotidianos estavam presentes, mas não houve forte definição. Em

comum, diversas obras apresentam aquelas que permeiam a arte desde seus primórdios: as flores. Sua

presença nos quadros seguia as nuances estilísticas de cada artista, compondo um movimento diverso.

No início do século XX emergiu o surrealismo, movimento dissociado da realidade, com interpretações

fantasiosas de situações e objetos reais. Ele representava o subconsciente e o irracional, sendo o

impulso psíquico fator chave para o desenvolvimento das obras. Os componentes desse movimento

tomam forma e função diferentes daquelas que representam a realidade, não sendo diferente para as

flores. As flores surrealistas compõem cenários não tradicionais e contextos fantasiosos, aos quais elas

naturalmente não pertencem. Adentrando o universo de cada movimento, é possível ver as flores se

adequando às suas faces. Protagonistas ou coadjuvantes, expressando amor ou tristeza, o imaginário

ou a realidade, a emoção ou a racionalidade. Com suas diferentes formas e grandiosidade, são

fundamentais para transmitir a mensagem de cada obra dentro de suas particularidades. Estão na arte

como as vemos na natureza: um elemento sempre presente, protagonista de suas paisagens ou não,

que trazem cor, vida e diferentes nuances aos olhos de seus apreciadores.

Palavras-chave: Botânica; cultura; enfloras; pintura.
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A presença das flores nas cantigas de roda do folclore brasileiro

Camila Nogueira Lopes da Silva* & Thais Ferreira de Oliveira Magalhães

Faculdades São José

*camilanogueira.545@gmail.com

Ao longo do século XVIII, passou-se a pesquisar e relatar costumes de determinados grupos, sendo,

com isso, empregado o termo “cultura do povo ou cultura popular”, no qual são reconhecidas as

legitimidades das manifestações de um povo. Uma das formas originais de manifestação do folclore é

através da música. Isso porque a única forma para documentar uma música na época era pela escrita.

As cantigas de roda, popularmente conhecidas como cirandas, têm origem no norte do Brasil, no Estado

do Amazonas. Consistem em formar um grupo com várias crianças, dar as mãos e cantar uma música

com características próprias, como melodia e ritmo equivalentes à cultura local, letras de fácil

compreensão; isso, atualmente, não é tão presente na realidade infantil como antigamente, devido às

tecnologias existentes. Há algumas características que as cantigas de roda têm em comum, como, por

exemplo, o fato de terem letras simples de memorizar, recheadas de rimas, repetições e trocadilhos, o

que faz da música uma brincadeira. Muitas vezes, falam da flora e da fauna, comparando a realidade

humana à de outras espécies, agregando sentimentos através de prosopopeia. Como, por exemplo, na

cantiga o “O Cravo Brigou com a Rosa”, onde a rosa (Rosa sp. - Rosales: Rosaceae) e o cravo

(Dianthus caryophyllus L. - Caryophyllales: Caryophyllaceae) de nossa flora ganham vida fazendo

referência às dificuldades (brigas) da vida em casal, que são superadas pelo amor. Há ainda as que

retratam histórias sobre despedidas como em “A Rosa Amarela”, onde um sujeito oculto relata sobre a

beleza da rosa amarela (Rosa englanteria Mill), que o faz chorar pela falta que a mesma lhe fará, pois

está a partir. Contudo apesar de esse ser um tema da realidade da criança, não podemos deixar de

destacar as cantigas que falam de violência ou de medo. Como é relatado em “Alecrim”, onde um o

alecrim (Rosmarinus officinalis Mill – Lamiales: Lamiaceae) é disfarçado de flor, fazendo referência a

uma figura delicada, mas que na realidade traze lágrimas aos olhos. E em “A Linda Rosa Juvenil”, onde

a inveja por parte da bruxa em relação à rosa, por essa ser linda e alegre, fez com que ela adormecesse

a flor. Além de terem autoria anônima, as cantigas de roda são continuamente modificadas, adaptando-

se à realidade do grupo de pessoas que as canta. Atualmente, temos uma grande dificuldade na

aplicação de educação ambiental durante a alfabetização, e nada mais simples que uma brincadeira

para gerar aprendizado, divulgação científica e o mais próximo da ecoalfabetização para os mais

antigos.

Palavras-chave: ciranda; flora; prosopopeia.
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Flores de chá – antigas e contemporâneas

Rosani do Carmo de Oliveira Arruda1* & Cristiane Pimentel Victório2

1Universidade Federal do Mato Grosso do Sul
2Fundação Centro Universitário Estadual da Zona Oeste

*rosaniarruda@gmail.com

De acordo com dados históricos, o consumo de chá remonta à China antiga, há 5.000 anos atrás,

atribuído ao imperador chinês Shennong, conhecido com o “Agricultor Divino”, importante conhecedor

de plantas medicinais. Preocupado com a saúde dos chineses, obrigava que toda água, ainda que

potável, fosse fervida antes de seu consumo, uma forma de prevenção às contaminações. Conta-se

que, casualmente, em uma de suas viagens, serviram-lhe água fervida com folhas caídas de um

arbusto, sabor que lhe agradou, iniciando o costume de beber chá, um hábito que se difundiria por todo

o mundo. O chá, inicialmente, era preparado com folhas de uma árvore da família Theaceae (Ericales), a

Camellia sinensis L. Variadas formulações, graus de amadurecimento das folhas e níveis de

fermentação produziram, há centenas de anos, o que conhecemos como os chás preto, branco, verde,

amarelo e vermelho. Além do tradicional chá, outras formas de preparação de bebidas utilizando-se

água quente foram sendo descobertas e apreciadas, utilizando outras partes dos vegetais, como raízes,

folhas, frutos e flores. Essas preparações por infusão, por não conterem as folhas de chá (C. sinensis),

receberam o nome de ‘tisanas’ (infusões de outras plantas ou suas partes que não de C. sinensis),

sendo tão antigas e tradicionais como os chás, também criadas por artesãos chineses. As infusões, com

flores ou inflorescências, frescas ou desidratadas, podem ser empregadas como medicinais, digestivas

ou relaxantes. O chazinho da vovó é um registro de infância. As flores mais populares são camomila

[Chamomilla recutita (L.) Rauschert.] e crisântemo [Dendranthema grandiflorum (Ramat.) Kitam.], ambas

da família Asteraceae (Asterales); flor de hibisco (Hibiscus sabdariffa L., Malvales: Malvaceae),

conhecida por seu sabor adstringente e, popularmente, por ajudar a emagrecer; ou as aromáticas, como

lavanda (Lavandula angustifolia Mill., Lamiales: Lamiaceae) e jasmim (Jasminum officinale L., Lamiales:

Oleaceae). Muito em voga, a “flor de chá” (flowered tea) tem despertado a atenção por conta do seu

exotismo e beleza. A “flor”, na verdade, consiste de conjunto de folhas em torno de botões ou flores

jovens, colhidas e cuidadosamente secas, moldadas à semelhança de uma esfera. Quando reidratada,

com a água fervida para o preparo da infusão, o conjunto se abre, em um movimento lento e delicado

que simula o desabrochar de uma flor. As flores mais utilizadas nesse preparo enigmático são

principalmente as de amaranto globoso, também conhecida como perpétua ou perpétua roxa

(Gomphrena globosa L., Caryophyllales: Amaranthaceae), uma planta ornamental muito comum no

Brasil, e os jasmins. As flores muitas vezes são utilizadas para aromatizar os chás. O aroma e sabor dos

chás se deve à produção de substâncias aromáticas em estruturas secretoras, como os óleos

essenciais. Vale ressaltar a presença de taninos que conferem adstringência na boca. Nesses órgãos

vegetais, em vista das relações coevolutivas nos ecossistemas, servem para atrair ou repelir

polinizadores ou herbívoros. Na Europa e na Ásia é bastante comum o consumo de chás e infusões,

sendo países da Ásia, mais especificamente a Índia e a China, grandes exportadores de matérias

primas. O consumo de chás é antigo e contemporâneo, com destaque para o costume recente no

Sudeste do Brasil, inclusive entre os jovens, com a inauguração de lojas especializadas em chás nas

grandes cidades.

Palavras-chave: aromas; infusões; voláteis.
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Tem flor que dá samba - a representação de flores através do mundo do samba

Vinícius de Menezes Estrela Santiago¹* & Gilberto Estrela Santiago²

1Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, UNIRIO 
2Escola Politécnica Joaquim Venâncio, FIOCRUZ

*vestrela97@gmail.com

O samba no Rio de Janeiro começou nas áreas centrais da cidade, nos morros da Conceição e

Providência, e através das famosas rodas de samba que aconteciam nas casas das “tias baianas”. A

nossa história e a nossa visão do mundo à nossa volta floresciam em maravilhosas melodias. Este

trabalho tem como objeto de estudo os sambas de roda e busca trazer uma visão das flores a nossa

volta que, às vezes, passam despercebidas no decorrer de nossas vidas. Suscitando uma reflexão, em

uma tentativa de popularização da Botânica, área dedicada ao estudo dos vegetais. Nem sempre

percebemos, mas ao longo do dia experimentamos diversas sensações que os vegetais nos

proporcionam - a sombra de uma árvore, o aroma de uma flor, a chuva do orvalho e até o sabor na

nossa alimentação. Levando em conta que naquela época as rodas de samba ocorriam após rituais em

terreiros de candomblé, passou a ser comum surgirem nas letras assuntos sobre alguma planta, por ter

grande relação com os rituais dessa religião. Também era comum surgirem sambas a partir da memória

de uma terra distante, algumas no próprio Brasil, em referência as migrações de estados do Norte e

Nordeste para o Sudeste (Rio de Janeiro, principalmente), algo recorrente na época; ou, até da África

para o Brasil, devido ao histórico dessa região do Centro do Rio de Janeiro, conhecida como pequena

África. Um bom exemplo dessa presença é a flor da laranjeira, planta da família botânica Rutaceae

(Sapindales), do gênero Citrus L., presente em músicas de Cartola, Clemilda, Martinho da Vila, dentre

outros. Uma flor conhecida por possuir cheiro forte e bastante agradável, apresentando pétalas brancas,

glândulas de óleos essenciais, e ser organizada em inflorescência em cacho, de hábito arbóreo e com

fruto em baga. É muito presente no cotidiano pela sua importância comercial, sendo um fruto rico em

vitamina C e com grande representação na gastronomia brasileira, com presença na feijoada, comida

comum de rodas de samba. Outra flor comum em rodas é a rosa, Rosaceae (Rosales), citada por

autores como Toquinho, Cartola, Noel Rosa, Vinicius de Morais, dentre outros. A rosa ficou conhecida

por seu simbolismo romântico e pela presença em terreiros de candomblé para representar algumas

divindades, como pomba gira e rosa caveira. Supondo que as rosas não falam, o samba logo deu

expressão, vocalizando com todo seu encanto seus sentimentos, mostrando que, mesmo assim, “elas

simplesmente exalam o perfume que roubem de ti [...]” (“As Rosas Não Falam” – Cartola, 1974).

Atualmente, a Rosa sp tem uma flor que sofreu muitas modificações e que muitas vezes nem são mais

férteis, não gerando fruto, mas em sua versão selvagem possui cinco pétalas, hábito arbustivo,

coloração variada, presença de acúleos e fruta em baga. Podemos então utilizar aspectos da nossa

cultura, como a música tradicional brasileira, em uma tentativa de aflorar as percepções para a presença

de flores ao nosso redor. A partir desse estímulo, podemos levar o teor científico com o intuito de

popularizar estudos botânicos.

Palavras-chave: divulgação; flores; música.
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Ave do paraíso: ilusões da anatomia vegetal e animais mitológicos

Lucas H. Lopes1,2 & Luiz Antonio da C. Rodrigues1,3*

1Centro Universitário Celso Lisboa
2Museu da Vida, FIOCRUZ

3Museu Nacional, UFRJ

*luiz.rodrigues@celsolisboa.edu.br

Este trabalho aborda a relação de características ilusórias comuns entre a flor ave do paraíso (Strelitzia

reginae Banks - Zingiberales: Strelitziaceae) e o animal místico de mesmo nome presente no episodio

41 da serie de desenho animado Duelo Shaolin (Xiaolin Showdown – 2005/2006). A animação retrata a

história de quatro jovens monges que veem em uma velha senhora cantarolando desafinadamente nas

portas do templo um pressagio: a chegada da ave do paraíso; quem encontrá-la, terá poderes

inigualáveis que não poderiam ser roubados. Segundo o desenho, “Ela se esconde na Terra de Lugar

Nenhum, atrás do Vale de Algum Lugar, mas não chega à Selva de Nem Lá Nem Cá”. Os heróis então

partem em sua busca guiada por metáforas e uma folha mágica que lhes indica o caminho, como uma

bússola, quando posta sobre água. No caminho, a velha senhora reaparece, pedindo-lhes ajuda para

atravessar um rio, contudo, desequilibra-se e acaba caindo, clamando socorro para não se afogar, e é

resgatada por um dos monges. Porém o ocorrido foi suficiente para que se distraíssem e tivessem a

folha mágica roubada por um dos antagonistas da historia. Finalmente, chegam à Cidade dos Ossos, lá

encontram um papagaio (Psittaciformes: Psittacidae) e indagam ao animal se ele é a tal ave do paraíso,

o animal então repete incessantemente “ave do paraíso” e logo é capturado pelo antagonista. A anciã

aparece novamente para agradecer o resgate e se transforma na ave do paraíso, aflorando nos monges

seus poderes de coragem, bondade, gentileza, força. Analogamente, a flor também conhecida como

estrelítzia, revela em sua morfologia estruturas que não são o que o senso comum pressupõe. É

anatomicamente uma inflorescência, ou seja, um conjunto de flores dispostas sobre a bráctea, órgão

vegetal de origem foliar, comumente presente em plantas cujas flores não sejam atrativas a

polinizadores. Ou seja, são folhas modificadas por adaptações evolutivas. Essas se assemelham a um

bico alongado, ao passo que as sépalas e pétalas lembram uma crista de penas de uma ave colorida. É

uma planta herbácea que chega a aproximadamente 1,5 m de altura, perene, ou seja, com ciclo de vida

longo e rizomatosas, portanto, sem caules aéreos visíveis. Originária da África, apresenta boa produção

biológica sob sol pleno e temperaturas próximas a 25ºC. Todavia, para além do universo televisivo de

animação, há pássaros que parecem ter origem de alguma pintura ou obra de arte, formam um grupo de

Passeriformes conhecido por aves do paraíso (Paradisaeidae). Acreditamos que com a exuberância de

cores e formas, tanto de penas, cristas, bicos e caudas quanto de brácteas e flores, possa-se fazer uso

desses personagens icônicos e populares para a educação em ciências botânicas, atentando

principalmente à preservação de espécies.

Palavras-chave: bráctea; cultura pop; morfologia vegetal; Strelitziaceae.
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Há uma flor brasileira no jardim de Monet?

Cristiane Pimentel Victório1* & Rosani do Carmo de Oliveira Arruda2

1Fundação Centro Universitário Estadual da Zona Oeste
2Universidade Federal do Mato Grosso do Sul

*cris.pvictor@gmail.com

A beleza da planta em florescimento foi pintada por vários artistas ao redor do mundo. Entre eles,

Claude Monet (* Paris, 14/11/1840 - † Giverny 5/12/1926), impressionista que nos arrebatou com sua

obra artística ilustrando os jardins da sua própria casa. A arte imita a vida. O Jardim de Monet, em

Giverny (Normandia), divide-se em um jardim floral - o Clos Normand, e o jardim aquático japonês. A

natureza foi sua inspiração e as impressões mais significativas foram as flores, das mais variadas,

eternizadas nas pinturas. Em 1885, aparecem os primeiros quadros sob o nome de "jardins d'água”. A

parte mais popular do jardim é a ponte japonesa sobre os nenúfares (ninfeias), representados em “O

Lago das Ninfeias” (Bassins aux nymphéas, 1899), em óleo sobre tela nas dimensões de 89,5 x 92,5

cm. E será que encontramos ninfeias brasileiras no Jardim de Monet? Monet buscou plantas floríferas

em vários países, e também no Brasil, para montar seu jardim. Até o final do século XIX, a ninfeia nativa

da Europa produzia apenas flores brancas e, a partir de 1875, registros de híbridos obtidos em viveiros

por cruzamentos manipulados pelo homem produziram ninfeias com flores azuis, róseas e amarelas,

que foram introduzidas no lago de Monet. Acometido pela catarata, ele não deixou o ofício, mas

reimprimiu as ninfeias em pinceladas turvas delineadas por manchas coloridas nas suas telas. Os

últimos anos de sua vida foram dedicados à captura da beleza de suas flores através da luminosidade

que as cores expressam. Monet captou a delicadeza das flores das ninfeias com pinceladas curtas de

tinta branca espessa, salpicos de rosa e toques de vermelho profundo. Ao todo são cerca de 250

pinturas a óleo da série dos nenúfares. Os nenúfares pertencem à família Nymphaeaceae R.A. Salisbury

(Nymphaeales), que reúne oito gêneros [Barclaya Wall., Euryale Salisb., Nuphar (Aiton.) Aiton.,

Hydrostemma Wall., Nymphaea L., Nymphozanthus Rich., Ropalon Raf. e Victoria Lindl.] de plantas

aquáticas cosmopolitas, rizomatosas, com folhas flutuantes devido à presença de aerênquima (tecido

especializado que possui canais de ar), sementes que flutuam quando estão envolvidas pelo arilo para

que ocorra dispersão, e que encantam de Norte a Sul, Leste a Oeste as gerações. A flor, que pode ser

lilás, vermelha, rósea, amarela ou branca, abrem durante o dia ou à noite, ou em ambos os períodos, e

são a principal diferenciação entre as espécies pois, quando se encontram em estágio vegetativo, as

folhas são muito semelhantes. Essa família vem de uma linhagem antiga de angiospermas e no Brasil, a

família é representada por espécies dos gêneros Nymphaea, a maioria, e Victoria, endêmico na Região

Amazônica [Victoria amazonica (Poepp.) J.C. Sowerby], que compreende as maiores ninfeias do mundo,

com folhas de até 2,5 m de diâmetro. Os povos indígenas da Amazônia conhecem as vitórias-régias

pelos nomes de aapé, aguapé-assú, jaçanã, nampé e irupé. As pinturas de Monet, de 1899 a 1924, nos

mostram o encanto pelas ninfeias que perpassa a história desde o Egito Antigo, entre mito e realidade.

O nome ‘ninfeia’ tem origem na palavra grega νυμφαια (nymphaia) inspirada pela figura das ninfas da

mitologia grega. Os antigos egípcios reverenciavam os lírios d’água às margens do Rio Nilo. São flores

presentes nas esculturas e nos adereços dos templos do Antigo Egito. Flores de muitas cores, vida e

morte, luz e cor, vida além da vida. Então, se existe uma flor brasileira no jardim de Monet, essa se

chama Nymphaea e/ou Victoria nome que é dado popularmente às espécies da família Nymphaeaceae.

Palavras-chave: impressionismo; Nymphaea; Nymphaeaceae; planta aquática.
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Quando a arte salta da tela: as flores de Marianne North no Brasil

Rosangela Pertile1* & Arlindo Serpa-Filho1,2

1Especialização em Divulgação e Popularização da Ciência, Museu da Vida, COC/FIOCRUZ
2Setor de Divulgação Científica, Instituto Nacional da Mata Atlântica

*rosangeladriveha@gmail.com

Antes do advento da fotografia, os ilustradores botânicos tiveram um papel preponderante para o

registro e catalogação das espécies. Eram esses artistas que participavam das expedições científicas e

filosóficas para registrar imageticamente possíveis novas espécies biológicas. Dentre esses ilustradores,

temos a figura de Marianne North (1830-1890), uma inglesa da era vitoriana, artista e naturalista, à

frente de seu tempo. Dentre suas relações mais ilustres está a amizade com Charles Darwin, de onde

surgiu a sugestão que North visitasse a África e a Oceania. Ela esteve no Brasil no período de 1872-

1873 e em suas pinturas, objeto deste trabalho, constam várias espécies botânicas retratadas.

Atualmente suas pinturas estão em um espaço de exposição permanente na Marianne North Gallery, no

Royal Botanic Gardens, em Kew, Inglaterra, onde podemos listar 848 obras relacionadas a flora

mundial, na qual, 112 imagens pertencem a biodiversidade brasileira. Pela precisão científica com que a

natureza foi registrada em seus trabalhos, o botânico Joseph Dalton Hooker a homenageia com a

identificação e classificação de um novo gênero, Northea Hook., e quatro novas espécies, Nepenthes

northiana, Criniun northianun, Areca northiana e Kniphofia northiana. Em 1872, ao viajar para Minas

Gerais, é apresentada a Dom Pedro II, que reencontra em sua galeria, já em Londres. Neste trabalho,

apresentaremos de forma geral um checklist de 23 imagens que retratam várias especies de flores e

inflorescências pintadas nas aquarelas de Marianne North, no Brasil. Vale ressaltar que no território

brasileiro, um dos locais onde a artista teve mais produção artística, foi a cidade do Rio de Janeiro. A

lista das espécies contempla: Oreodoxa regia (Kunth) O.F. Cook (Arecales: Arecaceae); Abelmoschus

esculentus (L.) Mönch (Malvales: Malvaceae); Eugenia brasiliensis Lam.; Psidium guajava L.; Melastoma

sp.; Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. (Myrtales: Melastomataceae); Curcubita sp. (Cucurbitales:

Cucurbitaceae); Solanum betaceum Cav. (Solanales: Solanaceae); Ipomoea pes-caprae (L.) Lam.

(Solanales: Convolvulaceae); Clusia fluminensis Planch. & Triana (Malpighiales: Clusiaceae);

Thunbergia alata Bojer ex Sims (Lamiales: Acanthaceae); Plumeria rubra L.; Strophanthus gratus (Wall.

& Hook.) Baill. (Gentianales: Apocynaceae); Clusia sp. (Malpighiales: Clusiaceae); Sisyrinchium

angustifolium Miller (Asparadales: Iridaceae); Bletia Ruiz & Pavón; Cattleya intermedia Graham; Cattleya

loddigesii var. amethystina C. Morren ex Lem.; Oncidium ampliatum Lindl.; Oncidium concolor Hook.;

Tillandsia aeranthus (Loiseleur) L.B. Smith; Zygopetalum intermedium Lodd. ex Lindl. (Orchidales:

Orchidaceae); Cassia corymbosa Lamk.; Erythrina corallodendron L.; Strongylodon macrobotrys A.

Gray.; Pedriandra mediterranea (Vell.) Taub. (Fabales: Fabaceae); Vellozia verruculosa Mart (Lilliales:

Velloziaceae); Xyris sp. (Poales: Xyridaceae); Passiflora alatta Curtis (Malpighiales: Passifloraceae);

Aristolochia brasiliensis Mart. & Zucc. (Malpighiales: Aristolochiaceae); Evolvulus glomeratus Nees &

Mart. (Solanales: Convolvulaceae); Euphorbia pulcherrima Willd. ex Klotzsch (Malpighiales:

Euphorbiaceae); Brugmansia arborea (L.) Sweet (Solanales: Solanaceae); Begonia maculata Raddi

(Cucurbitales: Begoniaceae); Macrosiphonia longiflora (Desf.) Müll. (Gentianales: Apocynaceae);

Haemanthus multiflorus Martyn, Haemanthus tenuiflorus Herb. (Asparadales: Amaryllidaceae). Foi

verificado também que as famílias Orchidaceae, Fabaceae, Clusiaceae e Apocynaceae foram mais

retratadas em suas aquarelas.

Palavras-chave: aquarela; classificação botânica; ilustração botânica.
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As flores de J.K. Rowling

Virgínia Codá

Casa de Oswaldo Cruz, FIOCRUZ

virginiacoda@gmail.com

A série Harry Potter, da autora J.K. Rowling, tem sido um dos maiores sucessos do século XXI, sendo

lida e assistida por milhares de fãs em todo o mundo. Apesar do último livro ter sido lançado em 21 de

julho de 2007 e o último filme 19 de novembro de 2010, até hoje muitos fatos da série ainda são

descobertos e analisados por fãs, assim como revelados pela autora em entrevistas e em suas redes

sociais. Um detalhe que passa despercebido por alguns fãs é a quantidade de flores em que a autora

simbolicamente se inspirou para aplicar características às individualidades dos personagens. Lily Potter

(Lílian Potter, na versão brasileira), a mãe que se sacrificou por seu filho Harry Potter, teve seu nome

inspirado no lírio (Lilium sp. - Liliaceae), que simboliza pureza, modéstia e, na cultura chinesa,

representa as mães. Petunia Dursley, a grosseira tia materna de Harry Potter, teve seu nome inspirado

na flor de petúnia (Petunia jussieu - Solanaceae), que representa o ressentimento. Lavender (Lavanda)

Brown, na versão brasileira conhecida como Lilá Brown, foi inspirada na Lavandula L. (Lamiaceae), e é

uma das alunas de Hogwarts e primeiro relacionamento de Rony Weasley, que acabou provocando

ciúmes em Hermione, tendo um sentido positivo (devoção, amor) em algumas culturas e negativo

(pretensão) em outras. Narcisa Malfoy, mãe de Draco Malfoy e uma das personagens que mais tentava

proteger a própria família a qualquer custo, teve seu nome baseado na flor narciso (Narcissus L. -

Amaryllidaceae), que exotericamente tem significado de vaidade e egoísmo. A personagem Pansy

Parkinson, aluna da Sonserina e uma das fiéis seguidoras de Draco, faz referência à flor pansy (Viola

tricolor L., Violaceae), no Brasil conhecida como amor-perfeito, que simboliza sentimento jamais

esquecido, amor duradouro. Madame Pomfrey é responsável pela ala hospitalar da escola e sempre se

esforça em aliviar a dor daqueles que precisam, tendo seu nome baseado na papoula (Papaveraceae),

que é uma flor bastante utilizada no preparo de sedativos e analgésicos. Fleur Delacour, aluna de

Beauxbatons e participante do torneio Tribruxo, teve esse nome escolhido (flor, em francês) para

mostrar, ao decorrer da saga, seu desabrochar como personagem, além de fazer uma correlação à

atração ao aroma de uma flor com o charme que possui por ser metade veela (criaturas fisicamente

semelhantes a humanos providos de extrema beleza e sedução, mas que quando estressadas se

transformam em monstros ferozes). Padma Patil, que é indiana e no livro é aluna da Corvinal, teve seu

nome inspirado na versão sânscrita da flor de lótus (Nelumbo nucifera Gaertn - Nelumbonaceae). Por

último, o próprio nome da escola, Hogwarts, foi inspirado em uma flor chamada popularmente de

hogwort, da planta Croton capitatus Michaux (Euphorbiaceae), que a autora viu com uma amiga pela

primeira vez em um parque de Londres, sete anos antes do primeiro livro ser escrito. As flores sempre

foram bastante utilizadas nas artes, como a literatura, o que permite que a Botânica Cultural seja

apresentada e popularizada. Isso é interessante de ser visto em uma série de livros cujo foco é o público

infanto-juvenil, já permitindo que pessoas de pouca idade tenham tal contato com a Biologia Cultural.

Palavras-chave: Botânica Cultural; Biologia Cultural; Harry Potter; simbologia.
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Funerogâmicas – O uso de flores em rituais funerários

Rômulo Fagundes Sodré

Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, UNIRIO

romulo.stantz@gmail.com

O uso de flores em rituais funerários é uma tradição tão antiga que suas origens se perderam ao longo

da história. Durante muitas décadas, essa prática foi considerado algo realizado até mesmo por

neandertais, Homo neanderthalensis King, 1864 (Primates: Hominidae), devido à descoberta em 1960

dos restos mortais de vários indivíduos na caverna de Shanidar, Iraque, com um deles encontrando-se

cercado por aglomerados de flores e pólen (teoria atualmente descartada, uma vez que posteriormente

foram encontrados buracos no local similares aos produzidos pelo Meriones persicus Blanford, 1875

(Rodentia: Muridae), um roedor presente na região que se alimenta de plantas e sementes). Simbologias

como a beleza intensa, porém efêmera, das flores e campos floridos como um local de descanso eterno

tornaram a associação com a morte ainda mais forte. Através de levantamento bibliográfico, foi

pesquisado o uso das flores em eventos funerários, desde sua aplicação prática, usando o aroma para

disfarçar possíveis odores de decomposição (prática comum em épocas onde não era realizado

embalsamento), até o conceito por trás das espécies e cores utilizadas. Apesar dos significados

mudarem de acordo com a região, espécies dos gêneros Chrysanthemum L. (Asterales: Asteraceae),

Gladiolus L. (Asparagales: Iridaceae), Lilium L. (Liliales: Liliaceae) e Rosa L. (Rosales: Rosaceae) estão

entre as plantas predominantemente usadas ao redor do mundo, representando sentimentos ou

características relacionados ao falecido, tradicionalmente em variedades de cores claras como branco e

amarelo, remetendo a um estado de paz. Essa simbologia, mesmo que desconhecida por grande parte

dos praticantes, estabelece as flores como uma das melhores formas de expressão frente a perda de

um ente querido, usando de sua beleza para dar palavras a um momento onde é comum não saber o

que dizer.

Palavras-chave: Botânica; funerais; tradições.
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Buquês que salvam vidas: as flores como base de tratamentos médicos e culturais

Diego R. de Souza; Yasmim Santana Barros; Mariana Freire Campos & Brendo Araujo Gomes*

Departamento de Produtos Naturais e Alimentos, Faculdade de Farmácia, UFRJ

*brendoo.bc@gmail.com

Ainda que as flores sejam ignoradas ou vistas como meros objetos de adorno pessoal e decoração,

apresentam indiscutíveis ações farmacológicas. A cura pelas flores vem sendo praticada desde os

primórdios da humanidade, que, com bases estritamente empíricas, formaram a estrutura de usos

populares muito difundidos que conhecemos até os dias atuais, tal como a utilização de Viola tricolor L.

(Violaceae), popularmente conhecida como “amor perfeito” ou “erva da trindade”, a qual possui ação

anti-inflamatória e cicatrizante. Gregos e Chineses faziam uso desta espécie em forma de coroa para

combater enjoos, dores de cabeça e como calmante. Celtas e Romanos a utilizavam também como

cosmético. Na Inglaterra originou diversas "poções de amor", como a citada na grande obra de

Shakespeare “Sonho de Uma Noite de Verão”. A efetividade das flores e seus compostos permeiam

desde evidências já confirmadas até questões de crença e fé, onde tudo aquilo que a ciência ainda não

consegue responder se torna alvo de significados místicos e sagrados. Tratando das usabilidades

holísticas que o homem descobriu e desenvolveu a respeito das flores como fonte de cura energética e

espiritual, existem exemplos que se destacam no contexto social por serem tão corriqueiros, como a

Flor-de-lis, associada a integrantes do gênero Iris L. (Iridaceae) ou Lilium L. (Liliaceae); a Flor-de-lótus,

associada à espécie Nelumbo nucifera (Gaertn.) (Nelumbonaceae) ou integrantes do gênero Nymphaea

(Nymphaeaceae); e ainda a “Flor da Vida”, simbologia geométrica sagrada, associada a questões

universalistas. Ainda em exemplos culturais, temos o uso de flores em banhos e como amuletos de

proteção, costumes provindos de raízes indígenas e/ou de matrizes africanas, tais como o dirijo -

Cannabis sativa L. e as flores específicas de cada orixá, utilizadas para banhos de abô, bebericagem,

sacudimentos e defumadores. Alvos de muitas discussões, os “Florais de Bach”, assim como a

Aromaterapia, são susceptíveis a muitas críticas de céticos, apesar de se poder encontrar estudos que

relatam ensaios e resultados de certas atividades destes produtos, principalmente no tratamento de

casos psicopatológicos e psicossomáticos. Na aromaterapia, pode-se citar como exemplo a Lavandula

L. (Lamiaceae), que possui ação calmante, analgésica e sedativa. Quanto aos Florais de Bach, muitos

possuem a rosa branca em sua composição (Rosa × alba L.) devido aos efeitos adstringentes,

calmantes, laxativos, anti-inflamatórios e depurativos desta espécie. Em contraste, apesar de alguns

bem populares, já instaurados no mercado, os estudos de pesquisa e desenvolvimento de novos

fármacos (substâncias químicas bem conhecidas e definidas com potencial farmacológico) e

fitoterápicos (medicamentos derivados de drogas vegetais desenvolvidas a partir de plantas medicinais)

com base em estruturas florais de certas plantas ainda são bem desenvolvidos e aceitos. Como

exemplos temos espécies bastante populares como Pelargonium L’Hér. (Geraniaceae), com ação

adstringente, antisséptica e cicatrizante; Hibiscus rosa-sinensis L. (Malvaceae), com ação expectorante,

calmante e analgésica; Lavandula L. (Lamiaceae), com ação antifúngica e bactericida. Por fim, de forma

bastante inovadora, temos os nutracêuticos, produtos do novo ramo científico que se dispõe a investigar

as propriedades químicas e farmacológicas de nossos alimentos, visto que diversas flores estão

incluídas no cardápio do dia-a-dia, como Brassica oleracea L. (Brassicaceae), espécie que engloba os

cultivares Botrytis, a couve-flor, e Italica, o brócolis que além de fontes de diversas vitaminas e

nutrientes auxiliam na prevenção de de câncer e no combate de afecções digestivas, cardiovasculares e

renais.

Palavras-chave: Etnobotânica; Etnofarmácia; farmacognosia; terapia floral.
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Para não dizer que não falei da luta: flores como símbolo de resistência

Letícia Marinho¹*; Aíres Vanessa Cavalcante¹ & Marcello Spolidoro²

1Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, UNIRIO
2Colégio Pedro II - Unidade São Cristóvão

*lelecmm@gmail.com

As flores apresentam importante simbolismo em diversas sociedades, muitas vezes associado às suas

propriedades medicinais, misticismo, folclore e etimologia. Apesar de a fragilidade ser uma

característica associada às flores, devido a sua morfologia e tecidos geralmente delgados, por diversas

vezes na história elas foram a representação de luta e resistência para diferentes povos. Em Lisboa,

Portugal, no dia 25 de abril de 1974, os soldados estavam a postos, aguardando a liberação para

rumarem até o Quartel do Carmo, onde se encontrava Marcello Caetano, o então presidente e seguidor

do regime Salazarista. Antes de partirem, foram abordados por Celeste Caeiro, uma senhora de 80

anos, curiosa para saber do que se tratava a movimentação. Celeste foi, então, informada do que se

tratava e em um breve diálogo, ofereceu ao soldado um cravo vermelho. O soldado, ao colocar a flor

recebida em seu fuzil, fez um gesto inicialmente simples tornar-se o símbolo da revolução. Os cravos

(Dianthus caryophyllus L. - Caryophyllaceae), floridas do fim da primavera ao início do outono, foram

responsáveis por colorir este momento importante na luta contra o autoritarismo. Anos depois, na

Europa Oriental, mais especificamente na Geórgia, outra flor daria nome a uma revolução. Eduard

Shevardnadze, eleito de forma fraudulenta, estava no poder há mais de 30 anos, até que o resultado

das eleições desencadeou uma onda de manifestações por todo o país. Tal manifesto demandou uma

resposta por parte do presidente, que respondeu em tom de ameaça mandando os soldados para a

cidade. Uma vez que o ato se dava de forma pacífica, os manifestantes resolveram usar algo que

transmitisse essa mensagem ao povo: flores. As rosas foram, então, as intermediadoras, sendo

entregues aos soldados, que, após esse ato, abaixaram suas armas. As rosas (Rosa L. - Rosaceae),

podem representar a escolha dos soldados a prosseguir sem confronto armado a partir de seus acúleos:

as projeções do caule podem ferir, mas não são espinhos verdadeiros. Na Tunísia, em 2011, o

presidente Zine El Abdine Ben Ali, que se manteve no poder por mais de 20 anos, caiu após uma revolta

popular iniciada contra as altas taxas de desemprego e corrupção que assolava o país. O estopim da

revolta ocorreu devido ao ato desesperado de um vendedor ambulante que incendiou o próprio corpo

em protesto por levarem sua mercadoria quando se negou a pagar propina para os fiscais da ditadura. A

flor usada como símbolo dessa revolução foi o jasmim (Jasminum L. - Oleaceae). Essa flor de aroma

forte apresenta nos tecidos de suas pétalas os osmóforos, responsáveis por produzir os óleos voláteis

que conferem seu cheiro característico. No jasmim, quanto mais óleo é secretado, mais é produzido,

podendo traçar um paralelo com a onda de manifestações que derrubaram o regime totalitário na

Tunísia: aos poucos, a luta pela democracia se espalhou pelo mundo árabe, como o cheiro do jasmim.

Por fim, um exemplo onde as flores também representaram renovações no cenário político ocorreu no

Quirguistão, com a chamada revolução das tulipas, em 2005. O país era foco estratégico dos Estados

Unidos e da Rússia e por isso vivia em uma zona conflitante de interesses. O povo, esgotado com a

corrupção e pobreza no país, invadiu a sede do governo, derrubando o presidente Askar Akayev, no

poder há mais de 15 anos. Contrastante com essa insatisfação da população está a representatividade

da tulipa (Tulipa L. - Liliaceae). A flor, que durante o inverno fica dormente, para vir a florescer na

primavera, foi usada como símbolo da prosperidade de uma população que, após um período turbulento,

despertou. O simbolismo das flores como resistência política trouxe às revoluções uma imagem de

inspiração, levando os manifestantes e soldados a usarem suas cores em detrimento da violência. A

associação de algo inicialmente tomado como frágil a movimentos revolucionários pode não ser um

pensamento usual, mas não há dúvidas: indo contra o provérbio, tudo são flores.

Palavras-chave: Botânica Cultural; florescer; história.
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Sakura: a efemeridade da vida

Anna Beatriz Trigo Rodrigues Fagundes de Souza* & Raphael Muniz Monteiro

Instituto de Biociências, UNIRIO

*annabeatriz.rfs@gmail.com

A cultura japonesa é mundialmente conhecida pela alta valorização da natureza e dos eventos naturais.

Um dos fenômenos contemplados é o passar das estações, que é sempre celebrado com grandes

festas e eventos. Dentre eles está a abertura das flores da família Rosaceae do gênero Prunus L.,

conhecida popularmente no Japão como “sakura” e, no Brasil, como cerejeira. Ocorre nas terras

japonesas do fim de março ao começo de maio e marcando o final do inverno e, caracterizado por ser

um fenômeno muito belo e de curta duração, uma vez que as flores desabrocham e caem em menos de

duas semanas, muitas pessoas praticam “hanami” (que significa “observação das flores”), viajando pelo

Japão e acompanhando o evento em várias localidades. A “sakura” é a flor mais famosa e admirada no

Japão, sendo marcada por ser rodeada de mitos e contos, sendo um desses sobre uma deusa que

desceu dos céus e caiu em uma árvore. Agradecida pelo vegetal tê-la recebido, a deusa o purificou,

dando aspectos brancos e rosados às suas flores. Essa deusa, além de ser conhecida como a Deusa do

Monte Fuji, também era conhecida como Konohana Sakuya Hime, que significa “a princesa das árvores

de flores abertas” e pode ser atribuído a ela a origem da palavra “sakura”. Essa flor também está muito

presente ao redor do Monte Fuji, local associado ao nome da princesa. Ainda dotada dessa vegetação

rica de “sakuras”, está localizado o “Bosque dos Suicídios”, local conhecido mundialmente por ser mal-

assombrado. Apesar disso, a floração das cerejeiras por centenas de anos foi admirada e contemplada

por demonstrar, além da beleza, a fragilidade e efemeridade da vida. Ao contrário da maioria das

plantas, uma das suas características marcantes é a queda súbita de suas flores, um pouco depois da

floração, não passando pelo processo de degradação. Por essa característica, ela virou um dos

símbolos do “bushido” (código de conduta samurai) que em sua ideologia associa a “sakura” como uma

flor pura que simboliza a efemeridade da vida, compartilhando o ideal de um samurai que é educado

não somente a se manter puro de corpo e alma, a fim de estar preparado para qualquer eventualidade a

qual venha a pedir sua “katana”, mas também a aceitar a morte repentina e plena, sempre almejando

que sua morte não seja em idade avançada. Além dessas influências, as cerejeiras podem caracterizar

não somente a beleza ou a pureza na cultura nipônica, mas também sua face perigosa e sangrenta,

uma vez que é uma das tatuagens mais simbólica entre os Yakuzas (máfia japonesa), retratando a

origem do grupo e reiterando o significado dessa flor na própria cultura japonesa. Sendo assim a

importância dessa flor para a cultura nipônica, tornou um símbolo de beleza, pureza, morte, mas acima

de tudo, plenitude.

Palavras-chave: cerejeira; cultura japonesa; flor; Prunus; samurais.
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Mimosa amarela: um símbolo de resistência feminina

Yasmim Santana Barros1; Mariana Freire Campos1*; Brendo Araujo Gomes1 & 

Raíssa Vieira Corrêa2

1Departamento de Produtos Naturais e Alimentos, Faculdade de Farmácia, UFRJ
2Departamento de Ecologia e Recursos Marinhos, Instituto de Biociências, UNIRIO 

*ccamposmariana@gmail.com

As tradições são moldadas de acordo com o contexto social e o hábito de dar flores de presente no Dia

Internacional da Mulher é comum ao redor do mundo. É sabido da existência de duas histórias para se

justificar o ato de presentear mulheres com mimosas amarelas, Acacia podalyriifolia A. Cunn. ex G. Don

(Fabaceae). A primeira história conta que uma árvore de mimosas amarelas teria crescido próxima à

fábrica queimada em 8 de março de 1908, matando 129 mulheres naquele incêndio em Nova Iorque. A

segunda história conta que a União das Mulheres Italianas, com três importantes figuras do ativismo

feminino, Teresa Mattei, Rita Montagna e Teresa Noce, buscava uma flor para comemorar o primeiro

Dia Internacional da Mulher após a Segunda Guerra Mundial. As ativistas então gostariam de propor um

novo símbolo para o dia. Desta forma, surge a possibilidade da mimosa amarela, uma flor que floresce

ao final do inverno e início da primavera no Hemisfério Norte, coincidindo com a data comemorativa. O

hábito de presentear mulheres nesse dia especial já era bem comum até mesmo naquela época, como

por exemplo, na França, onde as mulheres eram homenageadas com representantes das famílias

Violaceae (violetas), Orchidaceae (orquídeas) e Liliaceae (lírios), variedades consideradas caras por

Mattei. As três ativistas, porém, buscavam uma alternativa mais acessível, flores populares e facilmente

encontradas no campo. Buscando fundamentar sua ideia, Mattei criou uma suposta lenda chinesa que

tratava de uma princesa e suas mimosas, na qual as flores eram símbolo do calor familiar e da gentileza

feminina. Mattei, Montagna e Noce tornaram essas belas flores parte da tradição italiana e em todo dia 8

de março são vendidos milhões de maços de mimosa na Itália até os dias atuais demonstrando que os

esforços não foram em vão. A mimosa amarela ficou também conhecida como símbolo de força das

mulheres, justamente pela história de vida daquelas que a propuseram como presente para o 8 de

março na Itália.

Palavras-chave: Acacia podalyriifolia; Dia Internacional da Mulher; feminismo.
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Vitória-régia, fruto de uma história de amor: grande flor do entardecer

Anna Carolina S. Silva

Universidade Federal do Rio de Janeiro; Museu da Vida - FIOCRUZ

annacarolinassantos1008@gmail.com

Na mitologia tupi-guarani, o deus “Tupã” é o grande criador dos céus, da terra, dos mares, assim como

de todos os vegetais e animais. Para o auxiliar criou seus filhos, entre eles a “Rainha da Noite”, que

levaria suavidade e temor ao homem. Essa era “Jaci”, deusa da lua, dos amantes e da reprodução,

irresistível até mesmo para seu irmão “Guaraci”, deus do sol. No encontro desses dois amantes,

“Guaraci” queimava de amor e “Jaci” chorava de tanta paixão, o que poderia levar um grande perigo

para Terra, assim nunca mais puderam se encontrar. “Jaci”, inconsolada, chorou todas as noites sobre a

Floresta Amazônica, suas lágrimas criaram poças que formaram o grande Rio Amazonas. Para suprir

sua solidão, “Jaci” às vezes descia na Terra como homem para buscar uma bela virgem e transformá-la

em uma estrela para lhe fazer companhia nos céus. “Naiá”, uma índia encantadora, enquanto crescia

sonhava cada vez mais em conhecer “Jaci” e se transformar em uma estrela, até que se apaixonou pela

deusa. Todas as noites a índia observava a lua até o sol nascer; em uma das noites, em suas

caminhadas, “Naiá” encontrou “Jaci” em um lago de água claras e pensou que finalmente a deusa veio

ao seu encontro. Dominada por amor e felicidade, “Naiá” correu para a lua, porém era apenas o reflexo

da grande “Jaci” no lago. A índia mergulhou nas águas profundas e acabou se afogando devido a sua

grande tristeza ao saber que “Jaci” não estava lá. A deusa “Jaci”, comovida pelo sacrifício de “Naiá”,

transformou-a em uma estrela especial que ficaria nas águas junto ao seu reflexo, contemplando o luar,

e assim criou a vitória-régia [Victoria amazonica (Poepp.) J.C. Sowerby - Nymphaeales:

Nymphaeaceae]. É uma planta aquática, presente originalmente na Bacia do Rio Amazonas, ocorrendo

no Pantanal e na Bacia do Paraguai. Essa planta perene fica fixada no fundo de lagos, suas folhas

flutuam na água e se assemelham a discos circulares, podendo atingir até 2 metros de diâmetro. Apesar

de serem pesadas e espessas, as folhas não afundam por apresentarem bordas altas e suas nervuras

são cheias de gases. A vitória-régia é uma das primeiras angiospermas a evoluírem, com sua magnífica

e enorme flor solitária, floresce entre março e dezembro, sua floração ocorre ao entardecer e se fecham

após 48 horas. Apresentam grande tamanho e cores específicas, além de liberarem odores para a

atração de polinizadores. Composta por até cem pétalas, podem chegar a 30 centímetros de diâmetro e

apresentam cores variadas do branco ao lilás e rosa. Após sua morte, a flor submerge para o

desenvolvimento do fruto, que amadurece e emerge para a superfície, assim as sementes penetram no

lodo ou são dispersas pela água. Além de todo seu envolvimento com a cultura indígena, possuem

importância também ecológica (formando microhábitats e sendo alimento para outros organismos),

medicinal e alimentícia, devido às suas sementes, pecíolo e rizoma serem comestíveis e com grande

valor nutricional. Acredita-se que essa lenda pode ser um grande atrativo para divulgação do

conhecimento botânico sobre um grande símbolo da nossa biodiversidade, além de promover a

mitologia indígena e sua riqueza cultural.

Palavras-chave: indígena; lenda; mitologia tupi-guarani; Rio Amazonas.
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A simbologia da rosa (Rosaceae) no poema “A Rosa de Hiroshima” e no livro 

“Não se Esqueça da Rosa”

Diego Paschoa Trindade

Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, UNIRIO

dpaschoa@hotmail.com

A rosa (Rosa sp.), pertencente às plantas da família Rosaceae, é uma das flores mais cultivadas pela

humanidade desde a antiguidade. Rosaceae (ordem Rosales) é uma família de espécies florais que tem

distribuição cosmopolita, utilizada para o paisagismo, gastronomia e surpreende pelo seu aroma único.

As rosas sempre têm uma conotação positiva, como exemplo de beleza, delicadeza e requinte, mas, em

contrapartida, a imagem da rosa também pode ser usada como simbologia negativa. Em 1954, o cantor,

compositor e poeta Vinícius de Moraes escreveu um poema intitulado “A Rosa de Hiroshima” em

protesto sobre os bombardeios atômicos na cidade de Hiroshima, no Japão, durante a Segunda Guerra

Mundial. Anos depois, em 1973, o poema foi adaptado a uma canção gravada pela banda “Secos e

Molhados”, se tornando um grande sucesso nas rádios na época. O conteúdo do poema-canção é um

grande protesto às consequências do desastre que as bombas atômicas fizeram em Hiroshima e

Nagasaki, cidade vizinha, comparando a explosão da bomba a uma rosa de modo genérico pelo formato

da nuvem de cogumelo que se forma na detonação da bomba, lembrando uma rosa desabrochando.

Porém, também faz uma alusão às terríveis consequências deixadas pela detonação da bomba. Em

alguns trechos do poema é possível perceber que a figura da rosa também simboliza o formato das

feridas causadas na pele das pessoas pelo bombardeio e até mesmo compara as pessoas a rosas,

como “rosa com cirrose”, “sem cor e sem perfume”. Já no ano de 1985, a autora Giselda Laporta

Nicolelis, escreveu o livro intitulado “Não se Esqueçam da Rosa”, em razão da grande ameaça do

desenvolvimento mundial de novas tecnologias armamentistas e a possibilidade de novas guerras

nucleares. Ela escreve sobre uma família, radicada em São Paulo, em que o pai viveu em Hiroshima

quando criança e relembra como sofreu todos os horrores do bombardeio e descobre como sua

exposição à radiação trouxe várias consequências, inclusive uma mutação genética que levaria

gradualmente à morte sua filha mais velha, Hanako, filha da flor, em japonês. Tudo isso para lembrar as

consequências de uma guerra nuclear e mostrar o quanto isso pode afetar as pessoas por gerações,

com danos irremediáveis, comparando o desabrochar do botão de rosa à vida de sua filha e também à

evolução da doença, fazendo uma referência direta à bomba atômica e a rosa que se forma ao ser

detonada. Uma maneira de conscientização e uso da memória da guerra para evitar que a história se

repita novamente, não se esquecendo da filha da rosa, para que o que houve em Hiroshima não se

repita jamais.

Palavras-chave: bomba nuclear; poesia; simbologia.
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Simbolismo e representação das flores em pinturas Pré-Rafaelitas

Yasmin de Góes Cohn Freitas

Departamento de Botânica, Instituto de Biociências, UNIRIO

yasmingcfreitas@gmail.com

A irmandade Pré-Rafaelita foi fundada por sete artistas, no ano de 1848, em Londres. Entre pintores e

escritores, se destacavam os artistas William Holman Hunt, John Everett Millais e Dante Gabriel

Rossetti. O movimento criticou a Academia Real Inglesa por ser repetitiva, e rompeu com a fórmula

adotada pelos seguidores de Rafael, pintor renascentista italiano, de uma estética idealizada. Assim,

acreditava poder transmitir, com originalidade, a verdade e beleza ao seu redor. Foram abordados

temas religiosos, moralistas, míticos e poéticos. Em grande parte de suas obras, a natureza ocupa um

papel de destaque. A obra Lady Lilith, de Rossetti, é acompanhada do soneto Body’s Beauty, do mesmo

autor, onde a personagem é descrita como uma sedutora perigosa. Lilith, que segundo lendas judaico-

babilônicas teria sido a primeira esposa de Adão, o deixou ao não aceitar ser submissa a ele. As rosas

brancas (Rosa alba L.) (Rosaceae), simbolizam o amor sensual, uma associação direta à característica

sedutora da personagem. A papoula vermelha (Papaver rhoeas L.) (Papaveraceae), que representa o

sono e esquecimento, se relaciona à condição descrita no soneto, na qual Lilith permanece jovem

enquanto observa o mundo envelhecer, à parte do mesmo. A dedaleira (Digitalis purpurea L.)

(Scrophulariaceae), representa a falsidade, que pode relacionar-se a algumas versões da lenda em que

ela se transforma na serpente que corrompe Eva e Adão. Em Ecce Ancilla Domini!, traduzido para The

Annunciation, de Rossetti, a Virgem Maria se encontra em seu quarto quando recebe a visita do anjo

Gabriel, que anuncia que ela dará luz a Jesus. O anjo segura um ramo de lírios brancos (Lilium

candidum L.) (Liliaceae), apontando-o para o ventre de Maria, e o oferece a ela, simbolizando a

castidade e pureza. Analogamente, ao lado de sua cama, está pendurado um tecido bordado com lírios

brancos, o que reforça o simbolismo trazido pela flor, dessa vez da parte de Maria, que teria escolhido

buscar uma vida livre de pecados ao bordá-los. Ophelia, de Millais, mostra a personagem da peça

Hamlet, de Shakespeare, momentos antes de afundar e se afogar no rio. Após uma série de infortúnios,

Hamlet acaba por matar o pai de Ofélia. Ao mesmo tempo, se vê afastada do irmão e negada por

Hamlet, que antes nutria sentimentos românticos por ela. Formando um colar em volta de seu pescoço,

violetas (Viola odorata L.) (Violaceae), simbolizam a descrença, assim como as margaridas (Bellis

perennis L.) (Asteraceae). Ambas as flores foram oferecidas por Ofélia ao tio e mãe de Hamlet,

indicando seu sentimento em relação a eles. A papoula vermelha, simbolizando sua morte. Amores-

perfeitos (Viola tricolor var. hortensis L.) (Violaceae), flutuando próximo ao seu vestido simbolizam amor

em vão e pensamento, sendo o segundo significado citado pela personagem durante a peça, quando

oferecia a flor ao seu irmão, e possivelmente referente a memória de seu pai. Não-me-esqueças

(Myosotis scorpioides L.) (Boraginaceae), crescem próximas ao rio, trazendo o significado em seu nome.

A fritilária (Fritillaria meleagris L.) (Liliaceae), flutuando no canto direito, tristeza. Os integrantes da

irmandade pré-rafaelita buscaram pintar com fidedigno realismo às formas naturais, de modo que,

durante a confecção de pinturas, foram feitas excursões até os locais a serem reproduzidos. Assim, em

uma época em que artistas desenhavam esboços do cenário natural e os levavam para confeccionar a

pintura no estúdio, Pré-Rafaelitas, como Millais, pintavam a natureza inseridos em meio a ela, a céu

aberto. Também se mostraram atentos a pintar quadros com simbolismo e significado para sua época.

Palavras-chave: arte moderna; arte vitoriana; Millais; Rossetti.
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Flores com nome de bicho, bichos com nome de flor

Elidiomar Ribeiro Da-Silva

Departamento de Zoologia, Instituto de Biociências, UNIRIO

elidiomar@gmail.com

O nome comum de uma entidade biológica indica qualquer ser pertencente a uma unidade taxonômica

ou prática. Opõe-se ao nome científico ou taxonômico, que designa, dentro de regras definidas, um

determinado ser. As Ciências Biológicas têm seus princípios consolidados a partir dos nomes – ou

epítetos – científicos. Por outro lado, são os nomes comuns que podem estabelecer uma ponte ligando

os saberes científico e popular. Enquanto a nomenclatura científica é fixa, os nomes comuns variam

entre os idiomas e regiões. Dentro das possibilidades que essa associação oferece, foram inventariados

nomes comuns de plantas com alguma alusão a nomes de animais, bem como o inverso. As fontes para

a presente pesquisa foram a memória prévia, bibliografia e buscas no Google. Estabeleceu-se o limite

de 25 nomes de plantas e outro tanto de animais. Os nomes comuns de flores com alusão a animais

estão listados a seguir. Asparagales: Amaryllidaceae - rabo-de-galo, Worsleya rayneri (J.D. Hooker);

Iridaceae - flor-leopardo, Belamcanda chinensis L.; Orchidaceae - erva-abelha, Ophrys apifera Huds.;

flor-pombo-do-oriente, Habenaria sp.; orquídea-macaco, Dracula sp.; orquídea-pato, Caleana sp.;

orquídea-polvo, Prosthechea cochleata (L.) W.E. Higgins; orquídea-pomba, Peristeria sp.; orquídea-tigre,

Grammatophyllum speciosum Blume. Asterales: Asteraceae - dente-de-leão, Taraxacum sp.

Caryophyllales; Amaranthaceae - crista-de-galo, Celosia cristata L. Fabales: Leguminosae - unha-de-

vaca, Bauhinia variegata L. Gentianales: Apocynaceae - flor-de-lagarto, Stapelia variegata L.; Rubiaceae

- flor-de-cobra, Rudgea paniculata Benth.; flor-de-mico, Posoquerita latifolia Roem & Schult. Lamiales:

Acanthaceae - camarão-amarelo, Pachystachys lutea Nees.; flor-camarão, Justicia brandegeeana

Wassh. & L.B. Sm.; Lamiaceae - flor-borboleta, Rotheca myricoides (Hochst.) Steane & Mabb.

Malpighiales: Euphorbiaceae - flor-de-mariposa, Dalechampia karsteniana Pax & K.Hoffm; Malpigiaceae

- flor-de-mariposa, Heteropteris umbellata Juss.; Violaceae - violeta-cão, Viola reichenbachiana Jord. ex

Boreau. Rosales: Rosaceae - rosa-canina, Rosa canina L. Solanales: Solanaceae - flor-de-sapo,

Jaborosa integrifolia Lam. Dioscoreales: Dioscoreaceae - flor-morcego, Tacca chantrieri André, 1901.

Zingiberales: Strelitziaceae - ave-do-paraíso, Strelitzia reginae Banks. Já os animais com nome alusivo a

flores inventariados foram representantes dos seguintes grupos: Cnidaria Actiniaria (1); Acari (3);

Araneae (1); Mantodea (1); Hemiptera (2); Coleoptera (7); Lepidoptera (4); Diptera (1); Hymenoptera (1);

Crinoidea (1); Gobiiformes (1); Apodiformes (1) e Cetacea (1). Todas as flores inventariadas estão

identificadas ao menos no nível de gênero, com predomínio das orquídeas, que recebem o nome por

alguma característica morfológica parecida com a do animal. Os animais têm, em grande parte, nome

associado a plantas hospedeiras (caso predominante dos insetos), além de terem denominação comum

ampla, como os lírios-do-mar (Crinoidea), beija-flores (Apodiformes: Trochilidae), algumas famílias de

besouros (Coleoptera: Mordellidae e Phalacridae) e as anêmonas-do-mar (Actiniaria). Essas têm nome

derivado da flor anêmona, Anemone coronaria L. (Ranunculales: Ranunculaceae). Curiosamente, as

anêmonas “cópias” são mais populares que as “originais”: uma busca no Google pelo termo “anêmona”

revela que mais de 90% das respostas se referem ao animal. Isso é congruente com o conceito de

“cegueira botânica”, segundo o qual parece ser característica da espécie humana perceber e reconhecer

animais na natureza, mas ignorar as plantas. Além de possibilitar esse tipo de análise, a associação

entre nomenclatura taxonômica e nomes populares pode trazer benefícios para a popularização da

Ciência.

Palavras-chave: cegueira vegetal; comum; nomenclatura; popular.
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